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	NOTA DA EDITORA

	 

	O material que constitui este volume foi selecionado a partir de manuscritos inéditos e artigos de revista pelo Juiz Troward, e "O Poder Escondido" é, acredita-se, o último livro que será publicado sob seu nome. Apenas uma parte insignificante de sua obra foi considerada indigna de preservação permanente. Sempre que possível, foram afixadas datas a estes artigos. Os publicados em 1902 apareceram originalmente em "EXPRESSION; A Journal of Mind and Thought", em Londres, e a alguns deles foram acrescentadas notas feitas mais tarde pelo autor.

	Os Editores desejam reconhecer seu endividamento ao Sr. Daniel M. Murphy, de Nova York, por seus serviços na seleção e arranjo do material.

	 

	 

	 

	1. O PODER OCULTO

	 

	Perceber plenamente o quanto de nossa vida diária atual consiste em símbolos é encontrar a resposta à velha e antiga pergunta: O que é Verdade? e no grau em que começamos a reconhecer isso, começamos a nos aproximar da Verdade. A realização da Verdade consiste na capacidade de traduzir símbolos, sejam naturais ou convencionais, em seus equivalentes; e a raiz de todos os erros da humanidade consiste na incapacidade de fazer isso, e em manter que o símbolo não tem nada por trás disso. O grande dever de todos os que alcançaram este conhecimento é impressionar seus semelhantes que existe um lado interior das coisas, e que até que este lado interior seja conhecido, as coisas em si não são conhecidas.

	Há um lado interno e um lado externo em tudo; e a qualidade da mente superficial que a faz falhar na obtenção da Verdade é sua vontade de descansar contente apenas com o exterior. Enquanto este for o caso, é impossível para um homem compreender a importância de sua própria relação com o universal, e é esta relação que constitui tudo o que é significado pela palavra "Verdade". Enquanto um homem fixar sua atenção apenas no superficial, é impossível para ele fazer qualquer progresso no conhecimento. Ele nega aquele princípio de "Crescimento" que é a raiz de toda vida, seja ela intelectual espiritual ou material, pois ele não pára para refletir que tudo o que ele vê como o lado externo das coisas só pode resultar de algum princípio germinal escondido profundamente no centro de seu ser.

	Expansão a partir do centro por crescimento de acordo com uma ordem de seqüência necessária, esta é a Lei da Vida da qual todo o universo é o resultado, tanto na única grande solidariedade do ser cósmico, como nas individualidades separadas de seus organismos mais minúsculos. Este grande princípio é a chave de todo o enigma da Vida, em qualquer plano que a contemplemos; e sem esta chave, a porta do lado exterior para o interior das coisas jamais poderá ser aberta. Portanto, é dever de todos a quem esta porta foi aberta, pelo menos em alguma medida, esforçar-se para familiarizar os outros com o fato de que existe um lado interno das coisas, e que a vida se torna mais verdadeira e mais plena na proporção em que penetramos nela e fazemos nossas estimativas de todas as coisas de acordo com o que se torna visível deste ponto de vista interior.

	No sentido mais amplo, tudo é um símbolo daquilo que constitui seu ser interior, e toda a Natureza é uma galeria de arcanos revelando grandes verdades para aqueles que podem decifrá-las. Mas há um sentido mais preciso em que nossa vida atual se baseia em símbolos em relação aos temas mais importantes que podem ocupar nossos pensamentos: os símbolos pelos quais nos esforçamos para representar a natureza e o ser de Deus, e a maneira como a vida do homem está relacionada à vida Divina. Todo o caráter da vida de um homem resulta do que ele realmente acredita sobre este assunto: não sua declaração formal de crença em um credo particular, mas o que ele percebe como o estágio que sua mente realmente alcançou em relação a ele.

	Será que a mente de um homem só chegou ao ponto em que ele pensa que é impossível saber algo sobre Deus, ou fazer qualquer uso do conhecimento se ele o tivesse? Então todo seu mundo interior está na condição de confusão, que deve necessariamente existir onde nenhum espírito de ordem ainda começou a se mover sobre o caos, no qual estão, de fato, os elementos do ser, mas todos desordenados e se neutralizando uns aos outros. Será que ele avançou mais um passo e percebeu que existe um poder governante e um poder ordenador, mas que, além disso, desconhece sua natureza? Então o desconhecido representa para ele o terrível e, em meio a um tumulto de medos e angústias que o privam de toda força para avançar, ele passa sua vida no esforço de propiciar esse poder como algo naturalmente adverso para ele, em vez de saber que ele é o próprio centro de sua própria vida e de seu próprio ser.

	E assim por diante, através de cada grau, desde as mais baixas profundezas da ignorância até as maiores alturas da inteligência, a vida de um homem deve ser sempre o reflexo exato daquele estágio particular que ele atingiu na percepção da natureza divina e de sua própria relação com ela; e conforme nos aproximamos da percepção plena da Verdade, assim o princípio de vida dentro de nós se expande, os velhos laços e limitações que na realidade não tinham existência, caem de nós, e entramos em regiões de luz, liberdade e poder, das quais antes não tínhamos nenhuma concepção. É impossível, portanto, superestimar a importância de poder realizar o símbolo para um símbolo, e poder penetrar na substância interior que ele representa. A própria vida deve ser realizada apenas pela experiência consciente de sua vivência em nós mesmos, e é o esforço de traduzir essas experiências em termos que devem sugerir uma idéia correspondente aos outros que dá origem a todo simbolismo.

	Quanto mais próximos aqueles a quem nos dirigimos se aproximaram da experiência real, mais transparente o símbolo se torna; e quanto mais longe eles estão de tal experiência, mais espesso é o véu; e todo o nosso progresso consiste na tradução mais completa e mais completa dos símbolos em declarações cada vez mais claras do que eles representam. Mas o primeiro passo, sem o qual todos os sucessores devem permanecer impossíveis, é convencer as pessoas de que os símbolos são símbolos, e não a própria Verdade em si. E a dificuldade consiste nisto, que se o simbolismo é em algum grau adequado, ele deve, em alguma medida, representar a forma da Verdade, assim como a modelagem de um drapeado sugere a forma da figura abaixo. Eles têm uma certa consciência de que de alguma forma estão na presença da Verdade; e isto leva as pessoas a se ressentirem de qualquer remoção daquelas dobras de cortinas que até agora lhes transmitiram esta idéia à mente.

	Há indicação suficiente da Verdade interior na forma exterior para dar uma desculpa para os tímidos, e aqueles que não têm energia mental suficiente para pensar por si mesmos, para gritar que a finalidade já foi atingida, e que qualquer nova busca sobre o assunto deve terminar na destruição da Verdade. Mas ao levantarem tal clamor, traem sua ignorância sobre a própria natureza da Verdade, que é que ela nunca pode ser destruída: o próprio fato de que a Verdade é a Verdade torna isso impossível. E mais uma vez demonstram sua ignorância sobre o primeiro princípio da Vida - a Lei do Crescimento, que em todo o universo empurra perpetuamente para formas de expressão cada vez mais vívidas, tendo expansão por toda parte e finalidade em nenhum lugar.

	Tais objeções ignorantes não precisam, portanto, nos alarmar; e devemos nos esforçar para mostrar àqueles que os fazem que o que eles temem é a única ordem natural da Vida Divina, que é "sobre todos, e através de todos, e em todos". Mas devemos fazer isso gentilmente, e não forçando-os ao objeto de seu terror, repelindo-os assim de todo o estudo do assunto. Devemos nos esforçar gradualmente para levá-los a ver que existe algo interior ao que eles têm considerado até agora como Verdade última, e para perceber que a sensação de vazio e insatisfação, que de tempos em tempos persistirá em se fazer sentir em seus corações, não é nada mais do que a pressão do espírito interior para declarar aquele lado interior das coisas que por si só pode explicar satisfatoriamente o que observamos no exterior, e sem o conhecimento do qual nunca podemos perceber a verdadeira natureza de nossa herança na Vida Universal que é a Vida Eterna.

	II

	Qual é, então, esse princípio central que está na raiz de todas as coisas? É a Vida. Mas não a vida como a reconhecemos em determinadas formas de manifestação; é algo mais interior e concentrado do que isso. É essa "unidade do espírito" que é unidade, simplesmente porque ainda não passou para a diversidade. Talvez esta não seja uma idéia fácil de entender, mas é a raiz de toda concepção científica do espírito; pois sem ela não há princípio comum ao qual possamos nos referir às inúmeras formas de manifestação que o espírito assume.

	É a concepção da Vida como a soma-total de todos os seus poderes não distribuídos, sendo ainda nenhum deles em particular, mas todos eles em potencial. Esta é, sem dúvida, uma idéia altamente abstrata, mas é essencialmente a do centro a partir do qual o crescimento se dá por expansão em todas as direções. Este é o último resíduo que desafia todos os nossos poderes de análise. Isto é verdadeiramente "o incognoscível", não no sentido do "impensável, mas do impensável". É o sujeito da percepção, não do conhecimento, se por conhecimento entendemos aquela faculdade que estima as relações entre as coisas, porque aqui passamos além de qualquer questão de relações, e estamos face a face com o absoluto.

	O mais íntimo de tudo é o Espírito absoluto. É a Vida ainda não diferenciada em nenhum modo específico; é a Vida universal que permeia todas as coisas e está no coração de todas as aparências.

	Chegar ao conhecimento disto é entrar no segredo do poder, e entrar no lugar secreto do Espírito Vivo. É ilógico primeiro chamar isto de incognoscível, e depois falar em entrar no conhecimento disto? Talvez sim; mas não menos um escritor do que São Paulo deu o exemplo; pois ele não fala do resultado final de todas as buscas nas alturas e profundezas e longitudes e larguras do lado interior das coisas como sendo, para alcançar o conhecimento daquele Amor que passa o conhecimento. Se ele é assim ousadamente ilógico na frase, embora não de fato, podemos não falar também em conhecer "o incognoscível"? Podemos, pois este conhecimento é a raiz de todos os outros conhecimentos.

	A presença deste poder de vida universal indiferenciado é o fato axiomático final ao qual todas as nossas análises devem nos conduzir em última instância. Em qualquer plano que façamos nossa análise, ela deve sempre se basear na essência pura, na energia pura, no ser puro; aquilo que se conhece e se reconhece a si mesmo, mas que não pode se dissecar porque não é construído de partes, mas é, em última instância, integral: é pura Unidade. Mas a análise que não leva à síntese é meramente destrutiva: é a criança que puxa a flor em pedaços e joga fora os fragmentos; não o botânico, também puxando a flor em pedaços, mas construindo em sua mente a partir daqueles fragmentos cuidadosamente estudados uma vasta síntese do poder construtivo da Natureza, abraçando as leis da formação de todas as formas de flores. O valor da análise é nos levar ao ponto de partida original daquilo que analisamos, e assim nos ensinar as leis pelas quais sua forma final brota deste centro.

	Conhecendo a lei de sua construção, transformamos nossa análise em uma síntese, e assim ganhamos um poder de construção que deve estar sempre fora do alcance daqueles que consideram "o incognoscível" como alguém com "não-ser".

	Esta idéia do incognoscível é a raiz de todo o materialismo; e, no entanto, nenhum homem científico, por mais materialista que sejam suas tendências, trata assim o incognoscível resíduo quando o encontra nas experiências de seu laboratório. Pelo contrário, ele faz deste fato final irreanalisável a base de sua síntese. Ele descobre que em último recurso é energia de algum tipo, seja como calor ou como movimento; mas ele não vomita suas buscas científicas porque não pode analisá-las mais. Ele adota o rumo exatamente oposto e percebe que a conservação da energia, sua indestrutibilidade e a impossibilidade de aumentar ou diminuir a soma total da energia no mundo, é o único fato sólido e imutável sobre o qual somente o edifício da ciência física pode ser construído. Ele baseia todo seu conhecimento em seu conhecimento do "incognoscível". E com razão, pois se ele pudesse analisar essa energia em mais fatores, então o mesmo problema do "incognoscível" ainda o encontraria. Todo nosso progresso consiste em empurrar continuamente o incognoscível, no sentido do incognoscível, um passo para trás; mas que não deveria haver nenhum último incognoscível em qualquer lugar é uma idéia inconcebível.

	Ao percebermos assim a unidade indiferenciada do Espírito Vivo como fato central de qualquer sistema, seja o sistema do universo inteiro ou de um único organismo, estamos seguindo, portanto, um método estritamente científico. Continuamos nossa análise até que ela nos leve necessariamente a este fato final, e então aceitamos este fato como a base de nossa síntese. A Ciência do Espírito não é, portanto, menos científica que a Ciência da Matéria; e, além disso, parte do mesmo fato inicial, o fato de uma energia viva que desafia a definição ou a explicação, onde quer que a encontremos; mas difere da Ciência da Matéria por contemplar essa energia sob um aspecto de inteligência responsiva que não se enquadra no âmbito da Ciência Física, como tal. A Ciência do Espírito e a Ciência da Matéria não se opõem. Elas são complementares, e nenhuma delas é totalmente compreensível sem algum conhecimento da outra; e, sendo realmente apenas duas porções de um todo, elas se sombreiam insensivelmente uma na outra em uma terra de fronteira onde nenhuma linha arbitrária pode ser traçada entre elas. A ciência estudada em um espírito verdadeiramente científico, seguindo suas próprias deduções sem hesitar a suas conclusões legítimas, sempre revelará o duplo aspecto das coisas, o interior e o exterior; e é apenas uma ciência truncada e mutilada que se recusa a reconhecer ambos.

	O estudo do mundo material não é Materialismo, se lhe for permitido avançar para sua questão legítima. O materialismo é aquela visão limitada do universo que não admite a existência de nada além de efeitos mecânicos de causas mecânicas, e um sistema que não reconhece nenhum poder superior às forças físicas da natureza deve logicamente resultar em não ter nenhum apelo superior à força física ou à fraude como sua alternativa. Falo, é claro, da tendência do sistema, não da moralidade dos indivíduos, que muitas vezes estão muito adiantados em relação aos sistemas que professam. Mas como evitaríamos a propagação de um modo de pensar cujos efeitos a história mostra de forma muito clara, seja na Itália dos Borgias, ou na França da Primeira Revolução, ou na Comuna da Guerra Franco-Prussiana, deveríamos nos propor a estudar esse aspecto interior e espiritual das coisas que é a base de um sistema cujos resultados lógicos são a verdade e o amor em vez da perfídia e da violência.

	Alguns de nós, sem dúvida, nos perguntamos muitas vezes por que a Jerusalém Celestial é descrita no Livro das Revelações como um cubo; "o comprimento, a largura e a altura dele são iguais". Isto porque o cubo é a figura da estabilidade perfeita, e assim representa a Verdade, que nunca pode ser derrubada. Vire-o de que lado você quiser, ele ainda permanece o cubo perfeito, sempre em pé; você não pode perturbá-lo. Esta figura, então, representa a manifestação em solidez concreta daquela energia central que dá vida, que não é ela mesma um plano qualquer, mas gera todos os planos, os planos de cima e de baixo e de todos os quatro lados. Mas é ao mesmo tempo uma cidade, um lugar de moradia; e isto porque aquilo que é "o interior" é o Espírito Vivo, que tem sua morada ali.

	Como um plano do cubo implica todos os outros planos e também "o interior", assim qualquer plano de manifestação implica os outros e também aquele "dentro" que os gera a todos. Agora, se fizermos algum progresso no lado espiritual da ciência - e cada departamento da ciência tem seu lado espiritual - devemos sempre manter nossa mente fixa neste "interior" que contém o potencial de toda manifestação exterior, a "quarta dimensão" que gera o cubo; e nossas formas comuns de expressão mostram como fazemos isto intuitivamente. Falamos do espírito em que se faz um ato, de entrar no espírito de um jogo, do espírito da época, e assim por diante. Por toda parte nossa intuição aponta o espírito como a verdadeira essência das coisas; e é somente quando começamos a discutir sobre elas de fora, em vez de dentro, que nossa verdadeira percepção de sua natureza se perde.

	O estudo científico do espírito consiste em seguir inteligentemente e de acordo com um método definido o mesmo princípio que agora só pisca sobre nós em intervalos adequados e vagos. Quando uma vez percebemos que este poder universal e ilimitado do espírito está na raiz de todas as coisas e de nós mesmos também, então obtivemos a chave para toda a posição; e, por mais longe que possamos levar nossos estudos na ciência espiritual, não encontraremos em nenhum outro lugar senão desenvolvimentos particulares deste único princípio universal. "O Reino dos Céus está dentro de vocês".

	III

	Tenho enfatizado o fato de que o "interior" de todas as coisas é o Espírito vivo, e que a Ciência do Espírito se distingue da Ciência da Matéria por contemplar a Energia sob um aspecto de inteligência responsiva que não se enquadra no âmbito da ciência física, como tal. Estes são os dois grandes pontos a serem considerados se mantivermos uma idéia clara da Ciência do Espírito, e não nos deixarmos enganar por argumentos de morcegos extraídos apenas do lado físico da Ciência - a vivência do princípio de origem que está no coração de todas as coisas, e sua natureza inteligente e responsiva. Sua vivacidade é patente à nossa observação, de qualquer forma a partir do ponto em que a reconhecemos no reino vegetal; mas sua inteligência e capacidade de resposta não são, talvez, tão óbvias ao mesmo tempo. No entanto, um pouco de reflexão logo nos levará a reconhecer isto também.

	Ninguém pode negar que existe uma ordem inteligente em toda a natureza, pois ela requer a mais alta inteligência de nossas mentes mais altamente treinadas para seguir os passos dessa inteligência universal que está sempre à frente delas. Quanto mais profundamente investigamos o mundo em que vivemos, mais claro deve ficar para nós que toda nossa ciência é a tradução em palavras ou símbolos numéricos daquela ordem que já existe. Se a afirmação clara desta ordem existente é a mais alta que o intelecto humano pode alcançar, isto certamente argumenta uma inteligência correspondente no poder que dá origem a esta grande seqüência de ordem e inter-relação, de modo a constituir um todo harmonioso. Agora, a não ser que nos apoiemos na idéia de um operário trabalhando sobre material externo a si mesmo - nesse caso temos que explicar o fenômeno do operário - a única concepção que podemos formar desse poder é que ele é o Espírito Vivo inerente ao coração de cada átomo, dando-lhe forma e definição externas, e tornando-se nele aquelas polaridades intrínsecas que constituem sua natureza característica.

	Aqui não há trabalho aleatório. Toda atração e repulsão atua com sua própria força coletando os átomos em moléculas, as moléculas em tecidos, os tecidos em órgãos, e os órgãos em indivíduos. Em cada etapa do progresso obtemos a soma das forças inteligentes que operam nas partes constituintes, mais um grau mais elevado de inteligência que podemos considerar como a inteligência coletiva superior à da mera soma total das partes, algo que pertence ao indivíduo como um todo, e não às partes como tal. Estes são fatos que podem ser amplamente comprovados pela ciência física; e eles também fornecem uma grande lei na ciência espiritual, que é que em qualquer corpo coletivo a inteligência do todo é superior àquela da soma das partes.

	O espírito está na raiz de todas as coisas, e a observação atenta mostra que seu funcionamento é guiado por uma inteligência infalível que adapta os meios aos fins, e harmoniza todo o universo do ser manifestado naquelas maravilhosas formas que a ciência física torna mais claras a cada dia; e esta inteligência deve estar no próprio espírito gerador, porque não há outra fonte a partir da qual ela possa proceder. Por estas razões, portanto, podemos afirmar claramente que o Espírito é inteligente e que tudo o que ele faz é feito pela adaptação inteligente dos meios aos fins.

	Mas o Espírito também é responsivo. E aqui temos que nos basear na lei acima mencionada, que a mera soma da inteligência do Espírito em graus inferiores de manifestação não é igual à inteligência do todo complexo, como um todo. Esta é uma lei radical que não podemos impressionar muito profundamente em nossas mentes. O grau de inteligência espiritual é marcado pela totalidade do organismo através do qual ele encontra expressão; e, portanto, o ser mais altamente organizado tem um grau de espírito superior a, e conseqüentemente capaz de exercer controle sobre, todos os graus inferiores ou menos completamente integrados de espírito; e sendo assim, podemos agora começar a ver por que o espírito que é o "mais íntimo" de todas as coisas é tanto responsivo quanto inteligente.

	Sendo inteligente, ela sabe, e sendo o espírito tudo o que existe, aquilo que ela sabe que é ela mesma. Portanto, é esse poder que se reconhece a si mesmo; e, portanto, os poderes inferiores dele reconhecem seus poderes superiores e, pela lei da atração, eles são obrigados a responder aos graus superiores de si mesmos. Portanto, sobre este princípio geral, o espírito, sob qualquer que seja o exterior revelado, é necessariamente inteligente e responsivo. Mas inteligência e capacidade de resposta implicam personalidade; e podemos, portanto, avançar mais um passo e argumentar que todo espírito contém os elementos da personalidade, mesmo que, em qualquer instância particular, ele ainda não possa ser expresso como aquela personalidade individual que encontramos em nós mesmos.

	Em resumo, o espírito é sempre pessoal em sua natureza, mesmo quando ainda não atingiu aquele grau de síntese que é suficiente para torná-lo pessoal em sua manifestação. Em nós mesmos, a síntese já avançou o suficiente para atingir esse grau e, portanto, nos reconhecemos como manifestação de personalidade. O reino humano é o reino da manifestação dessa personalidade, que é da essência da substância espiritual em todos os planos. Ou, para simplificar o argumento, podemos dizer que nossa própria personalidade deve necessariamente ter tido sua origem naquilo que é pessoal, com o princípio de que não se pode tirar mais de um saco do que ele contém.

	Em nós mesmos, portanto, encontramos uma síntese mais perfeita do espírito em personalidade manifestada que é carente nos reinos inferiores da natureza e, portanto, como o espírito é necessariamente aquele que se conhece a si mesmo e deve, portanto, reconhecer seus próprios graus em seus diversos modos, o espírito em todos os graus abaixo do da personalidade humana é obrigado a responder a si mesmo naquele grau superior que constitui a individualidade humana; e esta é a base do poder do pensamento humano de se exteriorizar em infinitas formas de sua própria ordenação.

	Mas se a subordinação dos graus inferiores ao superior é uma das leis fundamentais que se encontram no fundo do poder criador do pensamento, há outra lei igualmente fundamental que coloca uma contenção salutar sobre o abuso desse poder. É a lei que podemos comandar os poderes do universal para nossos próprios fins apenas na proporção em que nos damos conta e obedecemos a seu caráter genérico. Podemos empregar água para qualquer propósito que não exija que ela suba, e podemos utilizar eletricidade para qualquer propósito que não exija que ela passe de um potencial inferior para um potencial superior.

	Assim, com esse poder universal a que chamamos o Espírito. Ele tem um caráter genérico inerente ao qual devemos obedecer se o empregarmos para nossos propósitos específicos, e este caráter se resume na única palavra "bondade". O Espírito é Vida, portanto, sua tendência genérica deve ser sempre a vida ou o aumento da vivência de cada indivíduo. E como é universal, não pode ter interesses particulares a servir e, portanto, sua ação deve ser sempre igual para o benefício de todos. Este é o caráter genérico do espírito; e assim como a água, ou a eletricidade, ou qualquer outra das forças físicas do universo, não funcionará contrariamente ao seu caráter genérico, assim também o Espírito não funcionará contrariamente ao seu caráter genérico.

	A inferência é óbvia. Se quisermos usar o Espírito, devemos seguir a lei do Espírito que é "bondade". Esta é a única limitação. Se nossa intenção de origem for boa, podemos empregar o poder espiritual com que finalidade. E como se define "bondade"? Simplesmente pela definição da criança de que o que é ruim não é bom, e que o que é bom não é ruim; todos sabemos a diferença entre ruim e bom instintivamente. Se nos conformarmos a este princípio de obediência à lei genérica do Espírito, só nos resta estudar a lei da proporção que existe entre os modos mais e menos integrados do Espírito, e depois levar nosso conhecimento a suportar com determinação.

	IV

	A lei do espírito, para a qual nossa investigação nos conduziu agora, é do mais amplo alcance. Nós a acompanhamos desde a concepção da inteligência do espírito, subsistindo nos átomos iniciais, até a agregação desta. inteligência como identidade consciente do indivíduo. Mas não há razão para que esta lei deva deixar de funcionar neste ponto, ou em qualquer ponto abaixo do todo. O teste da solidez de qualquer princípio é que ela pode operar tão eficazmente em grande escala quanto em pequena escala, que embora a natureza de seu campo seja determinada pela natureza do próprio princípio, a extensão de seu campo é ilimitada. Se, portanto, continuarmos a seguir a lei que temos considerado, ela nos leva à concepção de uma unidade de inteligência tão superior à do homem individual quanto a unidade de sua inteligência individual é superior à da inteligência de qualquer átomo de seu corpo; e assim podemos conceber uma individualidade coletiva representando o caráter espiritual de qualquer agregado de homens, os habitantes de uma cidade, de um distrito, de um país, ou do mundo inteiro.

	Tampouco é preciso que o processo pare aqui. Pelo mesmo princípio, haveria uma individualidade coletiva superior para a humanidade de todo o sistema solar, e finalmente chegamos à concepção de uma inteligência suprema que reúne em si as individualidades coletivas de todos os sistemas do universo. Esta não é, de forma alguma, uma noção meramente fantasiosa. Nós a encontramos como a lei pela qual nossa própria individualidade consciente é constituída; e encontramos o princípio análogo trabalhando universalmente no plano físico. É conhecido pela ciência física como a "lei dos quadrados inversos", pela qual as forças de atração ou repulsão recíproca, conforme o caso, não são meramente equivalentes à soma das forças emitidas pelos dois corpos em questão, mas são equivalentes a essas duas forças multiplicadas juntas e divididas pelo quadrado da distância entre elas, de modo que o poder resultante sobe continuamente numa proporção cada vez maior à medida que os dois corpos mutuamente excitantes se aproximam um do outro.

	Como esta lei é tão universal em toda a natureza física, a doutrina da continuidade oferece todos os fundamentos para supor que seu análogo seja válido no que diz respeito à natureza espiritual. Nunca devemos perder de vista o velho mundo dizendo que "uma verdade em um plano é uma verdade em todos". Se existe um princípio, ele existe universalmente. Não devemos nos deixar enganar pelas aparências; devemos lembrar que os resultados perceptíveis do funcionamento de qualquer princípio consistem em dois fatores - o princípio em si ou o fator ativo, e a matéria sobre a qual ele atua ou o fator passivo; e que enquanto o primeiro é invariável, o segundo é variável, e que o funcionamento do mesmo invariável sobre variáveis diferentes deve necessariamente produzir uma variedade de resultados. Isto se torna evidente imediatamente se o declararmos matematicamente; por exemplo, a, b ou c, multiplicado por x dá respectivamente os eixos de resultados, bx, cx, que diferem materialmente uns dos outros, embora o fator x permaneça sempre o mesmo.

OEBPS/cover.jpeg
PROIT

TTTTTTTTTTTTT






